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APÊNDICE - MÉTODO PROBABILÍSTICO UTILIZADO. 
 

Com o objetivo de ilustrar o método probabilístico utilizado serão apresentadas a 
seguir figuras referentes as sete subunidades do cenário de 60 mg HC/ g Rocha, 80 
mg HC/ g Rocha e 100 mg HC/ g Rocha. 
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Cenário de 60 mg HC/g Rocha 

Subunidade L7 

 

Subunidade L6 
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Gráfico de Percentile 

 

 

Cenário de 80 mg HC/g Rocha 
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Cenário de 100 mg HC/g Rocha 
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